Teatro – arma política ou entretenimento?
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Apesar da fraude e da leviandade que embaraçam seus contornos, uma nova cultura está realmente surgindo entre nossa juventude (...) uma cultura tão radicalmente dissociada dos pressupostos básicos da nossa sociedade que muitas pessoas nem sequer a consideram uma cultura, e sim uma invasão bárbara de aspecto alarmante. (Theodore Roszack - A Contracultura, 1972).
No ano em que nos Estados Unidos cerca de 400 mil jovens se reuniam em Woodstock durante três dias para ouvir Jimi Hendrix, fazer amor e pedir a paz, uma parte da juventude brasileira se entregava a uma guerra perdida.
(Zuenir Ventura, sobre o Brasil de 1969)

Sombrio, o ano de 1969 inaugurou os chamados “anos de chumbo” da ditadura. Tortura, censura, terror e medo: de um lado a repressão implacável do governo, de outro a esquerda radical combatendo a ditadura com armas. No ano em que o mundo viu o homem pisar na Lua – o que Neil Armstrong chamou de “gigantesco salto” – o Brasil dava um passo atrás. Respondemos à tendência mundial de distensão política e liberação dos costumes com repressão e obscurantismo, descompasso e desvio.
A ambígua ditadura de Costa e Silva, que decretara o AI5 no ano anterior, se declarou constrangida por decretar o famigerado ato institucional, que conferia ao governo poder quase absoluto de vida e morte sobre o país e seus habitantes. Eram tidas como boas as intenções do ditador ao assinar um documento capaz de decretar o recesso do Congresso Nacional, suspender o habeas-corpus, impor o estado de sítio, confiscar bens, cassar direitos e impor a censura prévia. Diziam que este Ato Institucional não tinha a intenção de reprimir, queria impor a ordem e logo revogaria a determinação. “Costa e Silva não revogou nada, foi revogado antes, morreu”, disse Zuenir sobre o “ano que não terminou”.

O ano de 1968 foi o ponto de partida para uma série de transformações políticas, éticas, sexuais e comportamentais, que afetaram as sociedades da época de uma maneira irreversível. Não só no Brasil, mas em todo o mundo, episódios de contestação geralmente violentos marcaram a história, como a revolução estudantil maoísta na França. Foi um ano de ideais, lutas, protestos, mas também de muita repreensão e frustração. 

A insatisfação da juventude universitária brasileira com o Regime Militar de 1964 recebeu adesão de escritores, gente do teatro, do cinema, de perseguidos pela censura. As principais capitais do país, principalmente o Rio de Janeiro, Brasília e São Paulo, em pouco tempo se tornaram praças de guerra, onde estudantes e policiais se enfrentavam quase que diariamente. As ações repressoras acabavam excitando ainda mais a juventude à oposição, já que naquela altura os líderes civis da Frente Ampla contra o regime (Carlos Lacerda, Juscelino Kubischek e João Goulart) haviam sido cassados.

Em 26 de junho de 1968, 100 mil pessoas marcharam pelas ruas do Rio de Janeiro exigindo abrandamento da repressão, o fim da censura e a redemocratização do país. O episódio ficou conhecido como a Passeata dos Cem Mil e contou inclusive com a participação de padres e freiras, que aderiram aos protestos. A juventude da época dividiu-se em dois blocos: os “conscientes”, seres politizados que participavam das passeatas e dos protestos, e os “alienados”, que não se manifestavam em relação à política ou às ideologias da época.

Mas, se 1968 foi o ano que não terminou, 1969 foi o ano que começou antes de começar – naquela fatídica sexta-feira, 13 de dezembro de 1968. Cassações (a primeira, que incluía Fernando Henrique Cardoso), a suspensão dos direitos políticos de 43 cidadãos – entre eles os então deputados Mário Covas, Ivete Vargas e Cunha Bueno – e a cassação de 33 mandatos parlamentares. Atos institucionais eram decretados sem critério, chegando ao 17º em pouco tempo.

A crise institucional estourou quando o presidente Costa e Silva foi afastado, em decorrência de uma trombose e a junta militar assumiu o poder, afastando o vice civil Pedro Aleixo – único que não tinha assinado o AI5 – e colocou no poder o general Emílio Garrastazu Médici. Ele foi o terceiro ditador, o mais arbitrário dos cinco que o Golpe de 64 teve. Na mudança de governo, a junta militar baixou o AI-14 e aprovou a Lei de Segurança Nacional, que previa a pena de morte, a prisão perpétua e o banimento. 
O governo do General Médici foi marcado pela “perversa combinação de cinismo e crueldade”, como coloca Zuenir Ventura
. Jornais, revistas, livros, peças de teatro, filmes, músicas e outras formas de expressão artística foram censurados. Muitos professores, políticos, músicos, artistas e escritores foram investigados, presos, torturados ou exilados do país. Por um lado o terror da ditadura e da repressão e por outro a simpatia e o ufanismo do "ame-o ou deixe-o", do "ninguém segura este país". Foi em 1969, por exemplo, que Vera Fisher foi eleita Miss Brasil e que Pelé fez seu milésimo gol. Zuenir comenta os fatos:
 A paisagem doméstica - estranhamente agressiva, maniqueísta, belicosa – que induziu o brasileiro a só se mostrar feliz quando nenhum outro estado de ânimo era possível. O país foi feliz, claro, com a proeza de Armstrong, transmitida em pool pelas TVs Globo e Tupi. (Pouco menos de 200 mil espectadores preferiram outros programas. Alguns sintonizaram a TV Continental, que apresentou a reprise de um empate sem gols entre Vasco e Fluminense). Também foi feliz com o milésimo gol de Pelé no palco do Maracanã. Mas poderia ter comemorado mais ruidosamente outros grandes momentos do ano.

O Avesso da imprensa
Foi em 1969 que surgiu um “jornaleco que contrariava toda a lógica do mercado, a começar pelo título: O Pasquim” – nas palavras de Zuenir Ventura
. Irreverente e debochado, o Pasquim e seus participantes foram perseguidos pela ditadura. O mesmo aconteceu com todos os artistas que ousavam contesta-la: Vandré, Gil, Caetano e Chico, por exemplo, tiveram que deixar o país.
Carlos Calado, em seu livro Tropicália, a história de uma revolução musica”
 conta que Gilberto Gil, exilado em Londres por determinação do AI5, aproveitava a agitação e a vida noturna da metrópole, enquanto Caetano adoecia em seu apartamento com saudades do Brasil. Depois de uma visita ao amigo em Londres, Roberto Carlos voltou ao Brasil e gravou a música Debaixo dos caracóis dos seus cabelos, que, ao contrário do que muitos pensam, não foi feita para sua amada, mas sim para Caetano, numa ode pela volta do amigo ao Brasil.
Os fundadores de O Pasquim – Sérgio Cabral, Jaguar e Tarso de Castro, e, mais tarde, Leila Diniz, o mito feminino da imprensa – foram presos e exilados pela ditadura.  O primeiro número do “jornaleco” chegou às bancas no dia 26 de junho de 1969. Inicialmente foi considerado um jornal de bairro – no caso, de Ipanema – tido por muitos como um “jornal de costumes”. Em poucas semanas, O Pasquim emplacou 200 mil exemplares e alcançou rapidamente leitores de vários pontos do país com sua linha editorial irônica. A chamada “patota” – o pessoal que escrevia/ilustrava/fabricava o jornal – era variada e cada um era livre pra ter o seu estilo e a sua ideologia. Segundo Henfil
, “o Pasquim funcionava como uma espécie de time de onze garrinchas que tinham uma linha política mais ou menos comum, embora um jogue mais recuado, outro avance bem mais, outro só lance. O ponto chave desse jogo é o humor e nisso as individualidades acabavam por se compatibilizar”. Esse ecletismo sem normas ameaçava o governo e o sistema.
E o Brasil faz um Milagre
Na área econômica o país crescia rapidamente. Este período que vai de 1969 a 1973 ficou conhecido com a época do Milagre Econômico. O PIB brasileiro crescia a uma taxa de quase 12% ao ano, enquanto a inflação beirava os 18%. Com investimentos internos e empréstimos do exterior, o país avançou e estruturou uma base de infra-estrutura. Todos estes investimentos geraram milhões de empregos pelo país. Algumas obras, consideradas faraônicas, foram executadas, como a Rodovia Transamazônica e a Ponte Rio-Niterói. Porém, todo esse crescimento teve um custo altíssimo e a conta deveria ser paga no futuro. Os empréstimos estrangeiros geraram uma dívida externa elevada para os padrões econômicos do Brasil.

O Bonde do Desejo Proibido
A revolução instalada não se fez só de tiros e bombas, mas de pichação, pedradas, reuniões de massa, auto-falantes e muita irreverência. O teatro foi um dos principais instrumentos de contestação da juventude da época, no entanto, a censura assumiu o papel de protagonista na cena nacional, declarou guerra contra a criação teatral e tornou-se uma presença constante no cotidiano dos artistas.

Talvez o ano mais trágico de toda história do teatro brasileiro tenha sido 1968. Tudo o que parecia sólido desmanchou-se no ar. Em fevereiro, um fato que deixou a classe teatral indignada, foi à proibição da peça "Um Bonde Chamado Desejo", de Tennessee Williams. Os teatros do Rio de Janeiro e de São Paulo entraram em greve devido ao fato, e promoveram protestos, liderados por personalidades como Cacilda Becker, Glauce Rocha, Tônia Carrero, Ruth Escobar e Walmor Chagas, que se transformaram em nomes-chave para a história do teatro no Brasil. 

Desse contexto resultou o trabalho realizado, em especial, por dois grupos: o Oficina, com José Celso Martinez Corrêa (no exílio de 1974 a 78), e o Arena, com Augusto Boal (no exílio a partir de 1971), que se dedicaram a criar uma dramaturgia brasileira e uma nova formação do ator. Extremamente engajados, e invocando as idéias de Brecht como bandeira, eles marcariam profundamente a história política e cultural do país. 

O teatrólogo alemão Bertolt Brecht (1898 - 1956) transformara o teatro em arma política na primeira metade do século XX, sabendo se apoderar da sua grande força de comunicação e da sua capacidade de mobilização de multidões. Atores e diretores não podiam ignorar essa influência arrebatadora, principalmente na década de sessenta, quando o mundo assistia a uma reviravolta dos costumes e, no Brasil, cresciam os infames mecanismos de repressão e censura. Num artigo publicado em 1966, Brecht denuncia “a arte de tornar a verdade manejável como arma” e mostra “como reconhecer aqueles em cujas mãos a verdade se torna eficiente”. Dentro deste contexto aparecem os conhecidos "intelectuais institucionais".

A tensão na classe teatral, no Brasil, chega ao auge em julho de 1968, quando o CCC (Comando de Caça aos Comunistas) invade, em São Paulo, o teatro onde o Oficina estava em cartaz com a peça Roda Viva, de Chico Buarque, espancando e maltratando vários membros do elenco, destruindo o cenário e o equipamento técnico. O público retirou-se rapidamente, enquanto os agressores partiram em direção ao camarim dos atores, quebrando o que encontrassem pela frente. Armados de revólveres, cassetetes, soco-inglês e martelos, espancaram o elenco da peça, despiram as atrizes e obrigaram Marília Pêra e Rodrigo Santiago, também despidos, a irem para a rua. Em setembro, no Rio Grande do Sul, a mesma peça estava em cartaz, e voltaram a ser agredidos, e a censura acabou por proibir o espetáculo.

Teatros como o Gil Vicente, no Rio Grande do Sul, e o Opinião, no Rio de Janeiro, sofreram atentados a bomba. O ator Flavio Rangel foi parado na rua e teve sua cabeça raspada, e a atriz Cacilda Becker foi demitida do seu emprego na TV Bandeirantes, por pressão dos órgãos de segurança.

Nem por isso o teatro se acomodou. Procurou frestas, inventou uma linguagem camuflada, aproveitou entrelinhas e trocou, muitas vezes, a palavra pelo gesto. Para se defender de um possível ataque do CCC, a turma do Oficina, de Zé Celso, inventou uma grade de madeira que descia no fim da peça Galileu Galilei, e ocupava todo o palco. Muito foi feito enquanto nada era permitido.
O teatro acabou por refugiar-se em pequenas companhias. Com orçamentos reduzidos e sem muito apelo ao público, ocupavam espaços alternativos, não mais experimentais e, por vez, tentavam suscitar uma nova dramaturgia. Dentre elas, é necessário mencionar o Grupo Tapa, que encenou repertório clássico internacional e ocupou o posto de mais premiada companhia do país; Antunes Filho que juntou uma trupe experimental com oficina de formação de atores, destacando-se pelas notáveis encenações de Nelson Rodrigues, objeto de uma verdadeira descoberta; e Gerald Thomas que comandou a Ópera Seca, mais vanguardista, com montagens espetaculares e inovadoras.

O teatro de Cacá Rosset de raízes circenses, que teve Ubu Rei, de Alfred Jarry, como destaque e os trabalhos de Gabriel Villela que chamavam a atenção de crítica e público. Resistiam heroicamente também o Folias D´Arte, a Companhia do Latão, a Companhia São Jorge, Os Parlapatões, entre outros grupos menores.

Foi em 1969, enquanto encenava Esperando Godot, de Samuel Beckett, que Cacilda Becker teve um aneurisma cerebral, no intervalo da peça e foi levada do teatro direto para o hospital, onde morreu um mês depois. Nesse dia, a classe teatral se declarou órfã. Cacilda tinha 48 anos, 30 deles dedicados ao teatro. Era sem dúvida um mito, considerada a primeira grande diva do teatro brasileiro, imortalizada pela paixão com que viveu sua arte. Também em 1969, a peça Hair seduziu multidões com a cena em que o elenco aparecia despido. Uma das mulheres nuas era Sônia Braga.
Fechando as Comportas

O ano de 1969 chegou ao fim no mesmo clima de sufoco em que começou. Em novembro foi assassinado, em São Paulo, o líder da ALN (Aliança Libertadora Nacional), Carlos Marighella. Foi o anúncio do fim próximo da “aventura armada”, que, ao invés de aplacar a repressão, só incitou-a. Segundo Zuenir Ventura, “no ano em que o absurdo recebeu o Prêmio Nobel de Literatura com Samuel Beckett, o Brasil mereceu o prêmio da insensatez e da intolerância”.

A Agenda Teatral – Florianópolis/ 1969

O clima em Florianópolis parecia estar bem mais ameno do que no resto do país. A ínfima programação teatral da cidade era composta de peças estrangeiras, geralmente, vinda de São Paulo ou do Rio de Janeiro, e na sua maioria puro entretenimento. Através das notícias sobre teatro publicadas no jornal local O Estado, o veículo impresso de maior circulação na cidade, é possível reconstruir a história do teatro em Florianópolis no ano de 1969.

Em janeiro, apresentava-se em Florianópolis o “Show do Crioulo Doido” do jornalista Sergio Porto, que assinava seus textos com o pseudônimo Stanislaw Ponte Preta. Nele são ironizadas as dificuldades dos compositores de sambas enredo devido à obrigatoriedade de se tratar nas letras somente de temas históricos, à maneira da ridícula historiografia oficial contida no regulamento do desfile das escolas de samba. A equipe rodou boa parte do Brasil enfrentando inúmeros problemas com a censura. Stanislaw morreu em meio às apresentações desse espetáculo, em 1968.
O jornal O Estado, de 22/01/1969, registrou a passagem do espetáculo pela cidade: 

Dias 28, 29 e 30 no TAC, Show do Criolo Doido de Stanislau Ponte Preta, promoção do Governo do Estado através do Departamento de Cultura da SEC. “O elenco pertence ao mini-teatro da Guanabara, tendo a frente Milton Carneiro e Jaime Barcelos (...) Contando ainda com as Certinhas de Stanislau Sônia Alves e Mira Rozani, que sustentam a parte musical.”

(24/01/1969): “O Show do crioulo Doido foi apresentado com grande sucesso durante vários meses na Guanabara e após iniciou suas apresentações em teatros de outros estados. É censurado para menos de 16 anos”.

Também em 1969, aconteceu na capital o I Encontro de Teatro Amador de Florianópolis, promovido pela parceria entre o Departamento de Cultura do Estado e Conselho Estadual de Cultura, promoção e patrocínio do Governo do Estado, através da Secretaria de Educação e Cultura. As peças tinham que passar pela censura federal, mas, se aprovadas, teriam auxílio financeiro do governo e representariam Florianópolis nos festivais de teatro amador de Joinville e de Curitiba. Três peças foram premiadas, e foram distribuídos troféus para as categorias: melhor ator, melhor direção, melhor cenário e melhor figurino. 

Notas publicadas no jornal O Estado destacam “o esforço em conjunto do Departamento de Cultura da Universidade Federal de Santa Catarina e do Governo do Estado em favor do desenvolvimento artístico nesta Capital, principalmente no que diz respeito à arte cênica, o teatro”.
 O mesmo artigo ressalta a falta de boas companhias teatrais em Florianópolis e a dificuldade em se formar uma agenda teatral densa. 

Somente uns poucos privilegiados, aquêles (sic) que possuem meios para se deslocar aos grandes centros do País a fim de assistir a espetáculos teatrais, tinham a oportunidade de acompanhar o movimento desse setor artístico no Brasil. O restante, ou seja, a grande maioria ficaria meses e meses sem ir ao teatro, simplesmente porque suas portas estavam fechadas, em virtude da inexistência de programações. E isso fazia com que a Capital de Santa Catarina fosse (sic) das mais atrasadas ao que toca ao teatro.

De 25 a 30 de junho, foi realizada em Florianópolis uma temporada do Grupo Oficina, de São Paulo, com o espetáculo Galileu Galilei. Segundo o artigo publicado no jornal O Estado, “um grande elenco, de bons atores se deslocará da capital paulista para Florianópolis, permitindo a todos, além de agradáveis momentos, assistir a um espetáculo de primeira categoria”. 

Em outra matéria no mesmo jornal, o diretor do TAC (Teatro Álvaro de Carvalho), Sr. Luiz Alves da Silva, justificava o pouco apoio dado aos grupos amadores em Florianópolis reclamando da falta de cooperação dos integrantes dos referidos grupos. A matéria publicada no jornal O Estado diz que, segundo Silva, “há amadores desta Capital que vão alcoolizados para seus ensaios e espetáculos, motivando sua expulsão por ato de embriaguez e outros que são proibidos de levar espetáculos por falta de pagamento à SBAT”.
 A mesma matéria anuncia o I Encontro de Teatro Amador de Florianópolis, idealizado pelo Sr. Luiz Alves da Silva. 
O Departamento de Cultura da Secretaria de Estado da Cultura contribuiu financeiramente para as apresentações de diversos espetáculos de amadores no TAC, como As mãos de Eurídice, Mulher Zero Quilômetro, Roleta Paulista e Os inimigos não mandam flores. Além disso, Silva disse ter abolido a gratificação que os amadores habitualmente pagavam aos funcionários do teatro para realizarem seus ensaios.

O jornal anuncia uma série de peças de companhias de fora, todas profissionais. Micheli Pimentinha, de Maria Alzira Miguel estava em cartaz no TAC em junho de 1969. Setembro foi o mês mais agitado. Além da apresentação de Galileu Galilei, do grupo Oficina, estava prevista também as peças O Milagre de Ana Sullivan, de Willian Gibson, com o Teatro Popular do Sesi de São Paulo; Falando de Rosas, de Frank Gilroy, com a Companhia Teatral de Tônia Carrero, que tem no elenco, além da atriz, Jardel Filho e Cecil Thiré – filho de Tônia. 
Para o mês de agosto, numa temporada curta que foi do dia 28 ao dia 30, foi apresentada a peça O Avarento, de Moliére, com a Cia. Teatral de Procópio Ferreira.

O jornal traz a seguinte notícia, em 6 de julho de 1969:

As peças Língua Presa e Olho Vivo, do autor norte-americano Peter Shaffer, terão estréia nacional em Florianópolis, nos dias 18, 19 e 20 do corrente [mês], sendo seus intérpretes os atores Emilio Di Biasi, Gervásio Marques, Eraldo Rizzo e Maria Isabel de Lizandra. O espetáculo é promovido pelo departamento de Cultura do Estado, estando marcadas duas apresentações diárias, às 20 e 22 horas.

Língua Presa e Olho Vivo são dirigidas por Emilio Di Biasi, considerado o melhor diretor do Festival de Teatro Universitário, ao qual concorreram, entre outros Fauzi Arap e Plínio Marcos.

Como se vê, mais um grupo profissional que passa por Florianópolis:

O grupo nasce em 1963, da associação entre Antônio Abujamra, Antônio Ghigonetto e Emílio Di Biasi com o propósito de efetivar um teatro socialmente engajado. Tendo estagiado na França, acompanhando o Théâtre National Populaire e o Berliner Ensemble, na Alemanha, Abujamra está imbuído das idéias de popularizar um teatro artístico e culturalmente elevado.

Muito pouco do teatro como arma política chegou a Florianópolis. Tivemos peças como Morte e vida Severina, Galileu Galilei, Dois Perdidos numa Noite Suja, peças como estas que tentavam romper com a ditadura, e esses tipos de peças vinham em quantidade pouco significativa se comprado aos outros tipos de peça que circulavam na cidade. O que mais se via por aqui eram as peças de entretenimento criadas por grupos profissionais do Rio de Janeiro e de São Paulo. 
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